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Enquadramento Macroeconómico 

 

Iniciámos  o  exercício  de  2012  num  quadro  económico  muito  adverso  com  os  principais 

indicadores económicos em níveis historicamente baixos. A adoção das recentes medidas para 

a persecução do deficit público fixado pelo Programa de Assistência Económica e Financeira a 

Portugal,  fizeram‐se  refletir  de  forma  muito  pronunciada,  penalizando  toda  a  atividade 

económica ao longo do 1º trimestre do ano. 

Num clima de incerteza futura condicionada pela persistência de tensões associadas à crise da 

divida  soberana no espaço euro, as últimas projeções do Banco de Portugal apresentam, na 

continuidade de politicas de austeridade, uma contração do PIB em 3,4% para 2012.  

O continuado aumento da taxa de desemprego, a forte deterioração do rendimento disponível 

das  famílias  e  as  restrições  de  acesso  ao  crédito,  tem  contraído  sobretudo  o mercado  de 

consumo de bens duradouros. A queda do consumo privado, paralelamente com a estagnação 

de investimento público traduziu‐se para o setor automóvel numa redução de mercado face ao 

período homólogo do ano anterior em 49,1%.  

Em termos homólogos, as variações por segmentos comparativamente com o ano anterior são 

as seguintes: 

‐ Veículos Ligeiros de Passageiros   ‐48,4% 

‐ Veículos Comerciais Ligeiros   ‐52,6% 

 

 

 

 



 

 

 

 

Atividade do Grupo Toyota Caetano Portugal 

 

Para o período em análise e no que concerne às marcas representadas, a comercialização de 

viaturas de marca Toyota apresentou uma quebra inferior ao mercado, atingindo os 41,1% nos 

veículos  ligeiros  de  passageiros.  Por  sua  vez  a marca premium  Lexus  quebrou  71,1%  para  o 

mesmo segmento com a redução de comercialização de 58 viaturas comparativamente com o 

ano anterior. 

Perante  as  adversidades  anteriormente  descritas  o  Grupo  Toyota  Caetano  Portugal  tem 

encetado  todos  os  esforços  possíveis  para  adequar  a  sua  estrutura  de  custos  às  atuais 

rentabilidades,  apresentando  comparativamente  com  o  período  homólogo  do  exercício 

anterior uma quebra no volume de negócios em 28,6%.  

No plano dos  resultados,  estes  embora  ligeiramente negativos  refletem  alguma estabilidade 

face  ao  ano  transato,  tendo‐nos  portanto  sido  possível  absorver  a  quebra  de  volume  de 

negócios acima mencionada. 

A redução do volume de negócios foi transversal a todas as áreas de atividade com particular 

incidência na comercialização de viaturas. Na área industrial continuámos no mote da melhoria 

e eficiência  contínua  com um  controlo  apertado de  custos,  sem  contudo  comprometer uma 

capacidade de produção capaz de reagir a volumes de encomendas mais elevadas.  

Adicionalmente,  por  razões  de  risco  associado  ao  negócio  e  sobretudo  derivado  à  falta  de 

liquidez das  instituições bancárias,  continuámos o nosso esforço  tendente  à manutenção do 

financiamento em níveis adequados à atividade. Assim a  renovação de  linhas de crédito  tem 

sido conseguida ainda que logicamente refletindo o aumento generalizado dos spreads. 

De forma a minimizar a exposição à volatilidade de taxas de juro e de câmbio, temos recorrido 

ainda que em pequena escala a produtos financeiros de derivados. 

 



 

 

 

No  quadro  seguinte  apresentam‐se  alguns  indicadores  consolidados  com  a  respetiva 

comparação com o período homólogo do exercício anterior. 

Indicadores Consolidados  Março de 2012  Março de 2011  Variação 

Volume de Negócios  54.425.604  76.207.815  ‐28,58% 

Resultados Financeiros  36.768  432.459  ‐91,50% 

Resultados Líquidos s/Int. Minoritários  ‐444.867  ‐533.691 
 

Grau de Autonomia Financeira  53,02%  50,47%    

 

Atendendo ao contexto atual do setor automóvel, temos conseguido ser resilientes e estamos 

confiantes  que  conseguiremos  atingir  em  2012  patamares  de  desempenho  adequados  ao 

normal  funcionamento do Grupo. No entanto observamos o  futuro com preocupação dado o 

atual comportamento do mercado automóvel. 

 

 Vila Nova de Gaia, 25 de Maio 2012 

 

O Técnico Oficial de Contas              O Conselho de Administração 

Alexandra Maria Pacheco Gama Junqueira          José Reis da Silva Ramos – Presidente 

                                                                                              Hiroyuki Ochiai 

                     Daniele Schillaci 

                     Maria Angelina Martins Caetano Ramos 

                     Salvador Acácio Martins Caetano 

                     Miguel Pedro Caetano Ramos 

                     Rui Manuel Machado de Noronha Mendes 

    

 



BALANÇOS CONSOLIDADOS EM 31 DE MARÇO DE 2012 E DEZEMBRO DE 2011

(Montantes expressos em Euros)

ACTIVO Notas 31-03-2012 31-12-2011

ACTIVOS NÃO CORRENTES:
Diferenças de consolidação 611.997 611.997
Activos intangíveis 863.709 906.488
Activos fixos tangíveis 86.445.417 89.833.363
Propriedades de investimento 16.979.763 17.113.956
Investimentos disponíveis para venda 3.140.230 3.092.979
Ativos por impostos diferidos 2.245.896 2.088.849
Clientes 1.118.719 1.189.734

Total de activos não correntes 111.405.731 114.837.366

ACTIVOS CORRENTES:
Inventários 66.579.074 69.020.200
Clientes 43.000.786 50.053.168
Outras dívidas de terceiros 8.208.546 6.572.497
Estado e outros entes públicos 628.045 1.016.070
Outros activos correntes 2.621.057 1.787.306
Caixa e equivalentes a caixa 4 16.007.524 18.006.246

Total de activos correntes 137.045.032 146.455.487

Total do activo 248.450.763 261.292.853

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital social 5 35.000.000 35.000.000
Reserva legal 7.498.903 7.498.903
Reservas de reavaliação 6.195.184 6.195.184
Reservas de conversão (1.695.238) (1.695.238)
Reservas de justo valor 61.647 14.396
Outras reservas 84.057.456 86.270.795
Resultado consolidado líquido do exercício (444.867) (2.218.405)

130.673.085 131.065.635

Interesses minoritários 1.060.977 1.058.180

Total do capital próprio 131.734.062 132.123.815

PASSIVO:
PASSIVO NÃO CORRENTE:
Responsabilidades por pensões 2.661.140 2.662.859
Outros empréstimos 1.285.539 1.540.343
Locação financeira 4.842.936 5.240.907
Passivos por impostos diferidos 1.626.459 1.626.459

Total de passivos não correntes 10.416.074 11.070.568

PASSIVO CORRENTE:
Empréstimos bancários 56.401.258 62.970.036
Locação financeira 1.411.203 1.382.258
Outros empréstimos 628.690 628.690
Fornecedores 27.521.447 31.493.607
Outras dívidas a terceiros 1.968.247 2.186.237
Estado e outros entes públicos 3.419.202 6.374.333
Outros passivos correntes 14.110.485 12.329.927
Provisões 355.802 345.026
Instrumentos financeiros derivados 484.293 388.356

Total de passivos  correntes 106.300.627 118.098.470

Total do passivo e capital próprio 248.450.763 261.292.853

O Anexo faz parte integrante desta demonstração para o exercício de 31 de Março e 2012.

O TÉCNICO DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
ALEXANDRA MARIA PACHECO GAMA JUNQUEIRA JOSE REIS DA SILVA RAMOS –Presidente

HIROYUKI OCHIAI
DANIELE SCHILLACI
MARIA ANGELINA MARTINS CAETANO RAMOS
SALVADOR ACÁCIO MARTINS CAETANO
MIGUEL PEDRO CAETANO RAMOS
RUI MANUEL MACHADO DE NORONHA MENDES



DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

 EM  31 DE MARÇO DE 2012 E 2011

(Montantes expressos em Euros)

Notas 31-03-2012 31-03-2011

Ganhos operacionais:
Vendas 7 49.325.315 70.031.404
Prestações de serviços 7 5.100.289 6.176.411
Outros ganhos operacionais 7.373.725 7.761.404

Total de proveitos operacionais 61.799.329 83.969.219

Gastos operacionais:
Custo das vendas (42.007.164) (57.713.099)
Variação da produção 2.431.411 397.939
Fornecimentos e serviços externos (8.589.049) (10.582.605)
Custos com o pessoal (9.318.705) (11.285.341)
Amortizações e depreciações (3.953.817) (4.672.203)
Amortizações de propriedades de investimento (134.097) (222.518)
Provisões e perdas por imparidade (141.648) 461.748
Outros gastos operacionais (717.079) (1.196.433)

Total de custos operacionais (62.430.148) (84.812.512)

Resultados operacionais (630.819) (843.293)

Gastos e perdas financeiros (799.790) (514.376)
Rendimentos e ganhos financeiros 836.558 946.835

Resultados antes de impostos (594.051) (410.834)

Impostos sobre o rendimento 157.046 (98.715)

Resultado líquido consolidado do exercício (437.005) (509.549)

Resultado líquido consolidado
Atribuível:

ao Grupo (444.867) (533.691)
a interesses minoritários 7.862 24.142

(437.005) (509.549)

Resultados por acção:

de operações continuadas -0,012 -0,015
de operações descontinuadas -
Básico -0,012 -0,015

de operações continuadas -0,012 -0,015
de operações descontinuadas -
Diluído -0,012 -0,015

O Anexo faz parte integrante desta demonstração para o exercício de 31 de Março de 2012.

O TÉCNICO DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
ALEXANDRA MARIA PACHECO GAMA JUNQUEIRA JOSE REIS DA SILVA RAMOS –Presidente

HIROYUKI OCHIAI
DANIELE SCHILLACI
MARIA ANGELINA MARTINS CAETANO RAMOS
SALVADOR ACÁCIO MARTINS CAETANO
MIGUEL PEDRO CAETANO RAMOS
RUI MANUEL MACHADO DE NORONHA MENDES



DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO

EM 31 DE MARÇO DE 2012 E DEZEMBRO DE 2011

(Montantes expressos em Euros)

Reservas
Reservas Reservas de Reservas Total

Capital Reservas de conversão de Outras de Interesses Resultado 
social legais reavaliação cambial justo valor reservas reservas não controlados líquido Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2010 35.000.000 7.498.903 6.195.184 (1.695.238) (271.329) 81.278.229 93.005.749 1.081.820 11.740.117 140.827.686

Aplicação do resultado consolidado de 2010:
Transferência para reserva legal - - - - - - - - - -
Dividendos distribuídos - - - - - - - - (6.650.000) (6.650.000)
Transferência para Outras reservas - - 5.090.117 5.090.117 - (5.090.117) -

Rendimento integral consolidado do exercicio 285.725 (97.551) 188.174 31.270 (2.218.405) (1.998.961)
Outros (54.910) (54.910)

Saldos em 31 de Dezembro de 2011 35.000.000 7.498.903 6.195.184 (1.695.238) 14.396 86.270.795 98.284.040 1.058.180 (2.218.405) 132.123.815

Saldos em 31 de Dezembro de 2011 35.000.000 7.498.903 6.195.184 (1.695.238) 14.396 86.270.795 98.284.040 1.058.180 (2.218.405) 132.123.815
-

Aplicação do resultado consolidado de 2011: -
Transferência para reserva legal - - - - - - - - - -
Dividendos distribuídos - - - - - - - - - -
Transferência para Outras reservas - - (2.218.405) (2.218.405) - 2.218.405 -

Rendimento integral consolidado do exercicio 47.251 5.066 52.317 2.797 (444.867) (389.753)
Outros - - - - - - -

Saldos em 31 de Março de 2012 35.000.000 7.498.903 6.195.184 (1.695.238) 61.647 84.057.456 96.117.952 1.060.977 (444.867) 131.734.062

-

O Anexo faz parte integrante desta demonstração para o exercício de 31 de Março de 2012.

O TÉCNICO DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
ALEXANDRA MARIA PACHECO GAMA JUNQUEIRA JOSE REIS DA SILVA RAMOS –Presidente

HIROYUKI OCHIAI
DANIELE SCHILLACI

MARIA ANGELINA MARTINS CAETANO RAMOS
SALVADOR ACÁCIO MARTINS CAETANO

MIGUEL PEDRO CAETANO RAMOS
RUI MANUEL MACHADO DE NORONHA MENDES



DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADOS

(Euros)

ACTIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimentos de Clientes 67.102.326 336.333.743
Pagamentos a Fornecedores -48.538.953 -264.288.768
Pagamentos ao Pessoal -7.770.528 -38.543.080

Fluxo gerado pelas Operações 10.792.845 33.501.895

Pagamento do Imposto sobre o Rendimento -311.844 -2.655.124
Outros Recebimentos/Pagamentos relativos à Actividade Operacional -4.832.578 -22.917.193

Fluxo das Actividades Operacionais 5.648.423 7.929.578

ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO

Recebimentos provenientes de:
Investimentos Financeiros 29.012
Activos Fixos Tangiveis 3.680.046 28.793.293
Activos Intangiveis 635.329
Subsídios de Investimento 17.874 45.709
Juros e Proveitos Similares 74.515 30.003
Dividendos 3.772.435 29.533.346

Pagamentos respeitantes a:
Investimentos Financeiros -652.373
Activos Fixos Tangiveis -3.218.250 -29.600.583
Activos Intangiveis -3.218.250 -637.075 -30.890.031

Fluxo das Actividades de Investimento 554.185 -1.356.685

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recebimentos provenientes de:
Empréstimos Obtidos 675.748 3.958.073
Subsídios e doações 675.748 3.958.073

Pagamentos respeitantes a:
Empréstimos Obtidos -7.499.330 -543.152
Amortização de Contratos de Locação Financeira -369.026 -1.687.318
Juros e Custos Similares -1.004.737 -3.724.287
Dividendos -3.985 -8.877.078 -6.672.339 -12.627.096

Fluxo das Actividades de Financiamento -8.201.330 -8.669.023

CAIXA E EQUIVALENTES

Caixa e Seus Equivalentes no Início do Período (Nota 4) 18.006.246 20.102.376
Variação do Perimetro (Note 5)
Caixa e Seus Equivalentes no Fim do Período (Note 4) 16.007.524 18.006.246

Variação de Caixa e Seus Equivalentes -1.998.722 -2.096.130

O TÉCNICO DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ALEXANDRA MARIA PACHECO GAMA JUNQUEIRA JOSE REIS DA SILVA RAMOS –Presidente

HIROYUKI OCHIAI

DANIELE SCHILLACI

MARIA ANGELINA MARTINS CAETANO RAMOS

SALVADOR ACÁCIO MARTINS CAETANO

MIGUEL PEDRO CAETANO RAMOS

RUI MANUEL MACHADO DE NORONHA MENDES
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 

EM 31 DE MARÇO DE 2012 

 

(Montantes expressos em Euros) 
 

CONTAS NÃO AUDITADAS 1

 
 
 
1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 

A Toyota Caetano Portugal, S.A. (“Toyota Caetano” ou “Empresa”) é uma sociedade anónima constituída em 1946, 
que tem a sua sede social em Vila Nova de Gaia e encabeça um Grupo (“Grupo Toyota Caetano” ou “Grupo”), 
cujas empresas exercem, sobretudo, actividades económicas inseridas no ramo automóvel, nomeadamente, a 
importação, montagem e comercialização de automóveis ligeiros e pesados, a indústria de autocarros, a 
comercialização e aluguer de equipamento industrial de movimentação de cargas, a comercialização de peças 
para veículos, bem como a correspondente assistência técnica. 
 
O Grupo Toyota Caetano exerce a sua actividade essencialmente em Portugal e em Cabo Verde. 
 
As acções da Toyota Caetano estão cotadas na Euronext Lisboa desde Outubro de 1987. 
 
Em 31 de Março de 2012, as Empresas que constituem o Grupo Toyota Caetano, suas respectivas sedes e 
abreviaturas utilizadas, são como segue: 

 
  Empresas   Sede  
 
 Com sede em Portugal: 
 Toyota Caetano Portugal, S.A. (“Empresa-mãe”) Vila Nova de Gaia 
 Saltano – Investimentos e Gestão, S.G.P.S., S.A. (“Saltano”) Vila Nova de Gaia 
 Caetano Components, S.A. (“Caetano Components”) Carvalhos 
 Caetano Renting, S.A. (“Caetano Renting”) Vila Nova de Gaia 
 Caetano – Auto, S.A. (“Caetano Auto”) Vila Nova de Gaia 
 Caetano Retail (Norte) II, S.G.P.S., S.A. (“Caetano Retail Norte II”) Vila Nova de Gaia 
 Auto Partner - Comércio de Automóveis, S.A.  (“Auto Partner”) Vila Nova de Gaia 
 Caetano Colisão (Norte), S.A. (“Caetano Colisão”) Vila Nova de Gaia 
 Movicargo – Movimentação Industrial, Lda. (“Movicargo”)  Vila Nova de Gaia 
 
 Com sede noutros países: 
 Cabo Verde Motors, S.A.R.L. (“Cabo Verde Motors”) Praia (Cabo Verde) 
 
  
  

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em Euros (com arredondamento à unidade), dado que 
esta é a divisa utilizada preferencialmente no ambiente económico em que o Grupo opera.  

 
 
2. BASES DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
 
 

BASES DE APRESENTAÇÃO 
 

As demonstrações financeiras intercalares são apresentadas trimestralmente de acordo com a IAS 34 – “Relato 
Financeiro Intercalar”.  
 
Estas demonstrações financeiras intercalares, preparadas de acordo com o normativo referido não incluem a 
totalidade da informação a ser incluída nas demonstrações financeiras consolidadas anuais, pelo que deverão ser 
lidas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas do exercício findo em 31 de Dezembro de 2011. 
 
As demonstrações financeiras consolidadas anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações e tomando por base o princípio do custo histórico e, no caso de alguns instrumentos financeiros, ao 
justo valor, a partir dos livros e registos contabilísticos das empresas incluídas na consolidação. 

 
Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas anexas foram utilizadas estimativas que afectam as 
quantias reportadas de activos e passivos, assim como as quantias reportadas de custos e proveitos durante o 
período de reporte. Contudo, todas as estimativas e assumpções efectuadas pelo Conselho de Administração 
foram baseadas no melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras, dos 
eventos e transacções em curso. 
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CONTAS NÃO AUDITADAS 2

 
 
PRINCIPAIS POLITICAS CONTABILISTICAS 
 
As presentes demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com as políticas contabilísticas 
divulgadas no Anexo às demonstrações financeiras consolidadas em 31 de Dezembro de 2011. 
 
Durante o período de três meses findo em 31 de Março de 2012, não ocorreram alterações de políticas 
contabilísticas nem erros materiais relativos a exercícios anteriores. 
 
 

3. ALTERAÇÕES OCORRIDAS NO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO 
 

Durante o exercício findo em 31 de Março de 2012 não se verificaram variações na composição do perímetro de 
consolidação, com impacto na comparabilidade das presentes demonstrações financeiras com as do exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2011. 

 
 
4.  CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 
Em 31 de Março de 2012 e 31 de Dezembro de 2011 o detalhe de caixa e equivalentes de caixa era o seguinte: 

 
 

  Mar-12 Dez-11 

Numerário 136.315 349.572 

Depósitos bancários 15.871.209 17.655.731 

Equivalentes a Caixa  943 

  16.007.524 18.006.246 

      
 

 
 
5.  COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 

 
Em 31 de Março de 2012, o capital da Empresa, totalmente subscrito e realizado, é constituído por 35.000.000 
acções ao portador, totalmente subscritas e realizadas, de valor nominal de 1 Euro cada. 
 
A identificação das pessoas colectivas com mais de 20% do capital subscrito é a seguinte: 

 
  - Grupo Salvador Caetano S.G.P.S., S.A  60,87% 
  - Toyota Motor Europe NV/SA  27,00% 
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6. INFORMAÇÃO POR SEGMENTOS 

 
Nos exercícios findos em 31 de Março de 2012 e Dezembro de 2011 o detalhe do relato por segmentos foi o 
seguinte: 

         

 
 
         2012 
 

Indústria Comércio Serviços Aluguer Máquinas Serviços Aluguer Indústria Comércio Máquinas Serviços Aluguer

RÉDITO

Volume de negócios 3.850.798 55.796.655 4.873.155 1.474.279 1.715.504 635.500 2.739.117 5.111.191 3.657.919 24.000 1.426 -23.017.802 56.861.741

RESULTADOS

Resultados operacionais -554.592 -226.599 -197.038 -211.397 -33.020 325.511 228.280 -2.213 -430.198 114.633 -1.202 1.041 355.975 -630.819

Resultados financeiros -38.221 433.330 -19.906 -75.056 -14.020 -7.857 -157.610 -62.392 -21.195 -285 -18 -1 36.768

Resultados líquidos com Interesses Minoritários -592.813 217.763 -216.943 -286.453 -47.040 325.256 74.820 -2.212 -492.590 95.672 -1.488 1.047 487.977 -437.005

OUTRAS INFORMAÇÕES

Activos 70.875.634 188.365.130 27.622.264 12.719.513 6.318.166 303.741 38.123.655 35.089.896 6.898.064 -137.865.301 248.450.763

Passivos 28.538.576 93.165.186 16.508.972 11.622.200 2.192.972 113.554 16.716.029 13.609.496 752.797 -66.503.080 116.716.701

Investimentos em Associadas (1)
Dispêndios de capital f ixo (2) 29.953 371.724 136.480 -424.345 18.561 1.954 372.012 16.753 523.092

Depreciações (3) 447.535 892.022 299.238 1.052.237 80.065 8.429 1.168.101 6.190 3.953.817

(1) Pelo Método de Equivalência Patrimonial

(2) Investimento: (Variação do Activo Líquido Corpóreo e Incorpóreo) + (Amortizações do Exercicio)

(3) Do Exercício

Outros Veículos Automóveis Equipamento Industrial

NACIONAL EXTERNO

ELIMINAÇÕES CONSOLIDADOVeículos Automóveis Equipamento Industrial

 
 
 
         2011 
 

Indústria Comércio Serviços Aluguer Máquinas Serviços Aluguer Indústria Comércio Máquinas Serviços Aluguer

RÉDITO

Volume de negócios 25.688.202 314.562.099 19.408.619 7.246.676 7.712.175 2.524.823 10.731.859 15.263.617 19.415.443 138.649 9.982 2.000 -119.533.372 303.170.772

RESULTADOS

Resultados operacionais -3.316.695 1.682.687 -2.573.158 119.637 -134.224 1.542.769 847.468 -116.775 -2.137.572 728.506 -1.430 6.652 542 520.111 -2.831.481

Resultados f inanceiros -195.302 2.288.967 -24.941 -304.318 -28.379 -23.717 -567.603 15.447 -144.944 -66.581 -804 -74 -33 3.257 950.976

Resultados líquidos com Interesses Minoritários -3.357.640 3.491.724 -2.404.265 -50.008 -162.603 1.477.027 309.710 -144.698 -2.282.515 555.574 -2.233 6.396 495 375.903 -2.187.135

OUTRAS INFORMAÇÕES

Activos 74.316.933 203.909.372 24.786.419 15.459.482 6.482.304 367.485 39.968.241 33.381.730 6.898.064 -144.277.176 261.292.853

Passivos 31.901.032 113.201.995 6.764.829 13.984.118 2.467.549 150.090 18.416.006 10.331.962 752.797 -68.801.341 129.169.038

Investimentos em Associadas (1)
Dispêndios de capital f ixo (2) 924.667 1.659.616 350.716 3.957.016 152.444 16.975 2.191.562 659.642 -85.974 9.826.665

Depreciações (3) 2.007.533 3.896.363 1.264.118 5.154.798 339.421 37.795 4.976.705 188.464 -21.253 17.843.943

(1) Pelo Método de Equivalência Patrimonial

(2) Investimento: (Variação do Activo Líquido Corpóreo e Incorpóreo) + (Amortizações do Exercicio)

(3) Do Exercício

CONSOLIDADOVeículos Automóveis Equipamento Industrial Outros Veículos Automóveis Equipamento Industrial

NACIONAL EXTERNO

ELIMINAÇÕES

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 

EM 31 DE MARÇO DE 2012 

 

(Montantes expressos em Euros) 
 

CONTAS NÃO AUDITADAS 4

 
 
 
7.     VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS POR MERCADOS GEOGRÁFICOS E ACTIVIDADE 
 
 

O detalhe das vendas e prestações de serviços por mercados geográficos, nos exercícios findos em 31 de Março 
de 2012 e 2011, foi como segue: 

 
 

    Mar-12 Mar-11 

  Mercado Valor % Valor %
         

  Nacional 46.400.376 85,25% 69.063.754 90,63%

  Bélgica 3.615.024 6,64% 3.885.115 5,10%

  Palop's 2.948.313 5,42% 3.086.237 4,05%

  Alemanha 1.294.417 2,38% - 0,00%

  Espanha 11.047 0,02% 50.261 0,07%

  Outros Mercados 156.427 0,29% 122.445 0,16%

    54.425.605 100,00% 76.207.812 100,00%

            
 
 

 
Adicionalmente, a repartição das vendas e prestação de serviços por actividade é como segue: 
  

    Mar-12 Mar-11 

  Actividade Valor % Valor %
         

  Veículos 33.087.921 60,79% 51.596.660 67,71%

  Peças 12.995.456 23,88% 15.482.661 20,32%

  Reparações 3.866.838 7,10% 4.686.252 6,15%

  Outros 4.475.391 8,22% 4.442.241 5,83%

    54.425.605 100,00% 76.207.815 100,00%
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